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'de »e p a y e r u n e m a i s o n B t 840 f r a n c s p l u s 
l e s c o n t r i b u t i o n s . _ 

U g o u v e r n e m e n t l u i • v o l é s o n t ra i t è ­
rent, le v i l l a g e e e t t r o p p a u v r e p o u r l u i 
f o u r n i r d e q u o i v i v r e a v e c u n c a a u e l r é d u i t 
1 r i e n p a r M n o u v e l l e l o i î c ' e s t d o n c a 
bre f d é l a i l e d é p a r t d u c u r é e t l a c e s s a ­
t i o n d u c u l t e d a n s c e t t e p a r o i s s e . 

O n c o m p r e n d q u e l e s c o n s e i l l e r s m u n l c t -
M u x d e S a i n t - A u b i n n ' a i e n t p a s b e s o i n de 
M é t r é p o u r v i v r e e t p o u r m o u r i r ; m a i s 
{•tirs a d m i n i s t r é * n ' o n t p e u t - ê t r e p a s t o u s 
• e t o r g u e i l l e u x d é s i n t é r e s s e m e n t a 1 é g a r a 
l e s c h o s e s d e l a R e l i g i o n et e u x - m ê m e s 
p e u v e n t - i l s r é p o n d r e q u ' à l a p r e m i è r e co l i ­
q u e i l s n ' e n v e r r o n t p a e l eur f e m m e c n e r -
«h*r u n p r ê t r e p o u r l e s p r é p a r e r à p a r a i -
U s d e v a n t D i e u , u n p e u m o i n e s a l e s q u i l * 
A s l e s o n t T , 

C e s t d o n c u n e l o u r d e s o t t i s e q u e l e C o n -

^
m u n i c i p a l d e S a i n t - A u b i n a c o m m i s e , 

m a i r e , d i g n e é l u d e c e t t e a s s e m b l é e , a 
a g g r a v é l a s o t t i s e e n y a j o u t a n t u n e g o u -

11 d o n n e h u i t J o u r s a n c u r é p o u r d e m i » 
n a e e r d u p r e s b y t è r e . L e n o m d e c e m a i r e 
m é r i t e de p a a s e r à l a p o s t é r i t é : U s ' a p p e l l e 
l e o f f r o y . 

COMMENT 

SAINT PAUL 
était Journaliste 

m • 

prttoAt d'au apport préstnti m iitnlii 
&ngrh i$lê" Çtolx é» r*4iiftjt • 

N o s exce l l en te c u r é s de l 'Ariège o n t c o m p r i s 

El* le journal ca tho l ique était devenu u n e 
r m e n é c e s s a i r e de l 'aposto lat moderne , m 

c r o i e n t que , v r a i m e n t - c o m m e o n J i tant 
répété * - sa in t P a u l n'aurait r ien de m i e u x 
é fa ire aujourd'hui — s'il v iva i t — que de se 

A^Sotnt-Giron», n o u s s o m m e s m ê m s quel­
q u e s - u n s qui a l l o n s p lus loin. Nous osons^ pré­
t e n d r e que sa int P a u l ne se ferait p a s l o u m a -
fisje, • * • * a f f t r sMM au'H l'était. 

Si J'avais l e t e m p s . Je v o u s prouvera i o s pe­
t it paradoxe . 

V o y o n s , qu'a écrit sa in t P a u l t Non p a s d es 
l ivrés, n o n p a s d e s E v a n g i l e s , ni d e s ac tes , n i 
l e s a p o c a l y p s e s • des épl tres I des feui l les vo­
lantes qui s'en Matent ici et U au hasard d es 
Circonstances, avec une périodicité un p e u i r -
régul lère 11 est vra i , m a i s enfin, avec la pério­

dicité qu'on p o u v a l l a v o i r a ce t t e é p o q u e , a v e * 
la périodicité surtout q u e p o u v a i t fourn ir l e 
rédacteur sa int P a u l , « a n s c e s s e e n m o u v e ­
ment , un Jour k R o m e , u n a u t r e Jour à Co-
rlnthe, b ientôt & J é r u s a l e m , tantôt sur m e r , 
tantôt e n c a r a v a n e , t a n t ô t e n p r i s o n I 

j e v o u s d i s que s a i n t P a u l a été a u s s i Jour­
na l i s te qu'il p o u v a i t l 'être a s o n é p o q u e ; re­
gardes «es épltres . . . J'allais dire see n u m é r o s ; 
v o u s y t rouverez tout n o t r e Journal catho­
l ique, toute n e t r e Orelx h e b d o m a d a i r e . 

En tète, c o m m e c h e z n o u s , le sa lut d u 
Onrlt i , g a g e d e s b é n é d i c t i o n s c é l e s t e s , d e s 
n o m s de co l labora teurs o u de reporters : f i 
mothee , MsThéoe , S i l v a t n 

C o m m e t h é s n o u s , v o u s y t rouverez l'ar-
tlole de fond tra i tant u n sujet de d o g m e ou dé-
m o r a l e ; v o u s y t rouverez f'ortlol* p o l é m i q u e , 
é n e r g l q u e m e n t troussé , te v o u s a s sure , eontre 
l e s f a u x docteurs Judaisants . Est-ce q u s l e s 
doc teurs a u x q u e l s n o u s a v o n s a répondre 
sont m o i n s faux et m o i n s j u d a i s a n t s ? 

5 y a tout le Journal , v o u s dis- le : l 'aotua-
r é p o n o a n t aux diff icultés dé la v ie quoti ­

d i e n n e , q u a n d il m e t e n g a r d e , par e x e m p l e , 
l e s Corinthiens c e n t r e l e s s e m e u r s de s c h i s m e , 
las dee H M I des t e m p s a p o s t o l i q u e s : l 'article 
•oo ia l , q u a n d U rée l* pour l e s E p h é s i e n s l e s 
re lat ion* d e s m a î t r e s et de s e s c l a v e s ; l'arti­
c l e prat ique, q u a n d 11 écrit a u x Cor in th iens 
eneore de tenir prêtes l eurs co t i sa t ions pour 
la quête qu'il o r g a n i s e a u profit de s p a u v r e s de 
Jérusa lem. S i v o u s c r o y e z q u e l e s J o u r n a u x 
ca tho l iques n'auront pas a parler de q u ê t e s a 
partir d'aujourd'hui l 

Et le la i t -d ivers donc T q u a n d 11 a n n o n c e a 
• e s lecteurs qu'il a fait n a u f r a g e , qu'il a été 
e m p r i s o n n é , qu' i l a récol té c inq fois trente-
neuf coups de verges , q u a d r a g e n a s u n a mi­
n u s T II y a tout, tout : l a pet i te correspon­
dance m ê m e : • Co loss lens , E p a p h r a s v o u s sa­
l u e Artstarque v o u s e n v o i e le b o n j o u r • ; le 
M T V M O de dlaoeiwawlc : « Marotte si venerlil ad 
vos exc lp i te i l lum. Marcus v i e n d r a peut-être 
v o u s voir , .ocevez- le l i e n . » 

P a s journa l i s t e , sa int P a u l , a l l o n s donc I 
LM eejlees p e n t e s , t e n e s : . T l m o t o e e , ap­

portez-moi , quand v o u s v iendrez , le m a n t e a u 
q u e J'ai l a i s s é k Troade . 

Knnn — Dieu m e pardonne , et cec i tout s e u l 
v o u e c o n v a i n c r a , — la réc lame e l le m é m o , la 
s a i n t e r é c l a m e d u Journal iste , l a p r o p a g a n d e 
f iévreuse, e f frénée en faveur de son Journal : 
• l ou i» leeta fuerit apiid v o s epieto la M e 
taci te ut et In L a o d l o e n s i u m • e e l e e l a Mgatur 
Q u a n d v o u s aurez lu es t te épltre (J'allr.i» en­
core dire c e n u m é r o ) , fai tes- la c irculer , faltes-
lk passer k c e u x de Laodlcêe . 

Adjuro v o s par D o m l n u m . T h e s s e l o n l o l e n s , 
l e v o u s e n ad jure par le Se igneur . Ut legatur 
• p l s t e l a hs»e Omnibus fratr l su* . Fa i tes cir­
cu ler , fa i t e s l ire , ce n u m é r o par t o u s v o s 
frères . . . . . 

S a i n t P a u l e s t journal i s te . . . m a i s c'est évi ­
dent . 11 c i te e e s correspondants , v o u s et-Je dit, 
s e s i n f o r m a t e u r s , s e s reporteurs , M e s d a m e s , 
s e s reportera»»»» I 

• Cor inth iens , ClUoé (c'était u n e d a m e grec­
q u e ) . Chtoé m' in f orme q u e ç a v a m a l chez 
v o u s . » 

< n o m M n s , l a d i a c o n e s s e Phcsbé v o n » a p ­
portera m a lettre. . 

Ai )e ra i son , ou i ou n o n T Est-ce qu'il n'a pa» 
fait d u j o u r n a l i s m e , sa in t P a u l ? 

Ah I m a foi le Journal de sa in t P a u l n'était 
p a s quot id ien , p a s m ê m e hebdomada ire . . . C'est 
év ident . 11 n a v a i t p i s 4 M m a c h i n e s rotati 
v a s , s a i n t P a u l , n i de s s erv i ce s p o s t a u x bien 
régul iers . . . : et t a n d i s qu'on lé descenda i t le 
l o n g d'un m u r , d a n s u n e corbei l le . . . , q u a n d 1 
p a s s a i t de s Jours et d e s nu i t s , a c c r o c h é s a 
u n e é p a v e , perdu a u m i l i e u des flots. . . , q u e n J 
U é ta i t e n pr i son . . . , le n u m é r o d u jour o u de 
l a s e m a i n e ou du m o i s r isquait de paraître en 
retard. . . . Les a b o n n é s de R o m e ou d Ephèse 
a u r a i e n t eu m a u v a i s e grâce à se plaini ire . 

Mais sa in t P a u l a été Journal is te , v o i l é touil 
Journa l i s t e a u t a n t qu'i l a p u l'être. 

S o y o n s - l e donc I 
S o y o n s - l e c o m m e lui , n o u s autres , qu i écri­

v o n s pour un publ ic a u s s i mê lé que le s i en , 
un peu ar i s tocrat ique , trèe popula ire . Donc , 
u n art ic le pour l e s s a v a n t s , p o u r l e s Grecs let­
trés . Crœol s s a p l e n t l b u s , dit-il . . . l i n article 
s i m p l e et b o n a s s e pour l e s l ec teurs qui savent 
k ».ein* l ire : • a r b a r i * i n s i p i e n t i b u s 1 De 
t o i t t pour tous I O m n i b u s debl lor s u m ! i l 
m» s e m b l e m ê m e que c h e z n o u s , a. la Croix de 
l 'Ariège, le g r o s des lecteurs , le g r o s publ ic . 
c e sont l e s baraar i Ins lp ientsa , les p a y s a n s . 

Nous autres prêtres , v o u s autres . M e s d a m e s , 
n o u s a v o n s dé jà n o s q u o i i d l e n s . D a n s notre 
Orelx il faut a u s s i s a n s d o u t e d e l a c u i s i n e 
pour l e s p a l a i s raff inés, m a i s s e r v o n s du 
brouet , d e l e b o n n e bou i l l i e p o p u l a i r e pour l e s 
a p l a t s du g r a n d n o m b r e 

D e s ar t i c l e s de be l l e t e n u e l i t téra ire T Greos 
le t trés , on v o u s d o n n e r a d u Oathoul lo , du Cae­
tera, du T o n y I 

Du popula ire , d u tout m â c h é , de l a b o n n e 
bou i l l i e m a s t i q u é e d 'avance . . . . Cela v o u s re­
garde . Sabot , he in , G u i l h e m T 

D i s o n s - n o u s bien ceci : Nos b o n s p a y s a n s 
qui l i s ent le d i m a n c h e l i s ent fort pén ib l ement . 

Il faut vo ir c e s faces c o n g e s t i o n n é e s pen­
c h é e s sur l a feui l le I C'est d i m a n c h e , d'ail­
l e u r s t l a b o u r g e o i s e — c o m m e v o u s s a v e z — 
a f a m e u s e m e n t e m p e s é l e col de la c h e m i s e , 
et c e carcan l e s g f n e . . . a ins i que leur ves t e 
d e n o c e s d e v e m l e étroite a u x entournures . 

U faut l e s voir , a lors , déchlffrer .défrloher 
l 'art ic le frança is , êpe lant , m.ir-te-lant l e s syl-
lablee k o r . - i d » c o u p s de m â c h o i r e s S i c'est 
trop a c a d é m i q u e s , bonso ir I i l s n'iront p a s 
Jusqu'au bout. 

Il faut que ça so i t c la ir . Il faut que ça l e u r 
rappe l l e l e u r l a n g u e , l eur po lo i s , l e u r s c a l e m ­
bours : il faut , en tendez -vous , ça et lk d a n s 
l 'art ic le , u n m o t drôle qui l e s a m u s e et l e u r 
permet te de re lever un i n s t a n t l eur front e n 
s u e u r d a n s un l o n g éc lat de rire b ien sonore . 
H a ! h a 1 h a I Qulno p l a t l n o «que l , Journa­
l i s te I 

Cela l e s d é l a s s e , l e s l a i s s e respirer , l e s en­
c o u r a g e k cont inuer , flattés qu' i l s sont d'a­
vo ir compr i s , c o n v a i n c u s qu' i l s v i e n n e n t de 
sa i s ir que lque c h o s e de très sp ir i tue l e t qu' i ls 
sont très m a l i n s . 

Et ce la , g r â c e â Dieu, n o u s p o u v o n s l e l eur 
donner , n o u s autres , curés - journa l i s t e s , car 

DÉPÊCHES DE LA NUIT 
MORT SUBITE 

(fun membre de tlattHut 
U. G l a s e o n , m e m b r e d e l ' ï n e U t u t p r o ­

f e s s e u r k l a F a c u l t é d e d r o i t d e P a n e -
d o y e n h o n o r a i r e de l a m ê m e F r u i t é , re­
v e n a i t , h i e r à m i d i , d e l a m e s s e , l o r s q u e 
a u b a s d e e o n eoeaJior, 4 a F a c u l t é de 
d r o i t , o ù U a v a i t c o n t i n u e ? d ' h a b t t e r . i l f u t 
p r i e d 'un m a l a i s e s u b i t et s ' a f f a i s s e . M. P e ­
u t , s e c r é t a i r e d e l a F a c u l t é , q u i i M c o m -
a a g n a i t le r e ç u t d a n s l e s b r a s e t l e p o r t a 
d a n s l e c a b i n e t , t o u t v o i s i n d e l ' e s c a l i e r . 
O n m a n d a e n h â t e u n m é d e e l n ; l o r s q u e ce ­
l u i - c i a r r i v a , M. G l a s s o n a v a i t c e s s é d e 

M. G l a a s o n , q u i , U y a d e u x m o t s e n -
ojore, é t a i t d o y e n d e l a F a c u l t é de d r o i t , 
• t a i t m e m b r e de l ' I n s t i t u t d e p u i s 18811 ( A c a ­
d é m i e d e e s c i e n c e s m o r a l e s e t p o l i t i q u e s , 
• a c t i o n de l é g i s l a t i o n ) . 

CONTrlE-TORPlUEUR INCENDIE 
éV T o u l o n 

T o u l o n 6 j a n v i e r . — L e feu s 'est d é c l a r é 
t b o r d d u c o n t r e - t o r p i l l e u r l a n F o u d r e », 

É
é t a i t a m a r r é a u p o è t e n* 10. L é q u i -

d u « V a u b a n » e t l e s p o m p i e r s d e l a 
: t ion d u p o r t o n t e n v o y é d e s s e c o u r s 
é d i a t s . E n o u t r e , u n d é t a c h e m e n t d e 

l a d é f e n s e m o b i l e e s t v e n u offrir s o n c o n -

L e ' p r é f e t m a r i t i m e , a u s i t é t p r é v e n u , 
r e s t t e n d u a b o r d d e c e b â t i m e n t . 

L ' i n c e n d i e a é t é a s s e z r a p i d e m e n t é t e i n t 
« p r è s u n e d e m i - h e u r e d e t r a v a i l . 

Le f e u a v a i t é t é c o m m u n i q u é à l ' a r r i è r e 
p a r u n t u y a u d e p o ê l e . T o u t l e p o n t flam­
b a i t 

— • m 

Une affaire de fraude 
B r e s t . • J a n v i e r . — U n e g r o s s e affaire d e 

f r a u 1» s u r l o s d r o i t s d e raf f iner ie d e * » u e r e s 
v i e n t d 'ê tre d é c o u v e r t è N a n t e s . D e r i c h e s 
a r m a t e u r s d e B r e s t , c o m p r o m i s d a n s l e 
s c a n d a l e , v o n t ê t r e i n t e r r o g é s par M J e 
r o t s * , r o m m l s s a i r * c e n t r a l ; i l s s e r o n t c i t é s 
•nardi d e v a n t le j u g e d ' i n s t r u c t i o n d e N a n ­
t e s . I l s 'ag ira i t d e s o m m e s t r è s i m p o r t a n t e s . 

m 

Suicide d'an fonctionnaire 
MarselUe. — M. Jul ly , c o m m i s s a i r e de Ma 

•aarni>car a l ' expos i t ion co lon ia le , s'est su l -
cici" hier mutin , en se t irant à la t empe droite 
un • ip de revolver. On croit que le m a l h e u -
I it nerdu la ra i son en ayant c o n s t a t é 
d"- i n s u l a r i t é s d a n s la comptabi l i t é de sa 
ges'.ion, i rrégu lar i t é s dont 11 aura i t été res ­
p o n s a b l e s a n s les avo ir c o m m i s e s . 

IL-HÏJF'E.XJ 
N a n c y . — D a n s l a a u i t de s a m e d i â d i m a n ­

che , vers 11 h. è. un Incendie s'est déc laré 
doit- les a te l i ers de l ' imprimerie Berger-Le-
vrault . Le feu a pr i s n a i s s a n c e d a n s les ate-
c n t . Il a n é a n m o i n s causé d'Importants dé­
gât» é v a l u é s k 100.000 francs . 

Snint-Dlé. — Les papeter ies du S o u c h e son t 
détrui tes e n part ie par un i n c e n d i e . 

GRÈVES A NANTES 
N a n t e s . — U n e g r è v e v i e n t d 'éc la ter è la 

f a b r i q u e d e s b o t t a i d o c o n s a r v e « B d r n i t r e t 
R i o i u . 

Q u a r a n t e - h u i t s o u d e u r s , d o n t d i s a p p r e n ­
t i s , o n t q u i t t é le travai l par s u i t e d e l'éta-
blissHiiD»ot par l e s p a t r o n s d'un n o u v e a u 
m o d e d e s a l a i r e a u m o i s , e n re in pi» '•"tient 
d u tarif a la j o u r n é e j u s q u ' i c i ou U s a g e 

E'i o u t r a i l s p r o t e s t e n t c o u t r o l ' e m p i o i d e 
f a m i n e s d a u s l e u r s p é c i a l i t é . 

.** 

L'enlèvement des emblèmes religieux 
Brest . — Le Conse i l m u n i c i p a l de Kersalnt-

P l a b e n n e c , v ient d'adresser au Préfe t et k 
l ' Inspecteur d 'Académie du F in i s tère , u n e pro­
te s ta t ion contre l ' e n l è v e m e n t des crucif ix d a n s 
l e s é c o l e s d e cette c o m m u n e . 

Lee m e m b r e s d u Consei l et la p lupart des 
h a b i t a n t s o n t a c c o m p a g n é p r o c e s s i o n n e l l e -
m e n t k l ' ég l i se , l e s crucif ix q u e porta ient l e 
m a i r e et l 'adjoint . 

U SITUiTM 1U M1R0C 

D ' a u t r e p a r t à la s a v o n n e r i e h»il<*ria Gal­
v a u d e 196 o u v r i e r s o n t OOO-.A le ' <i ' " l , î le 
m a n d a n t , u n e a u g t n i o i a l i o u d o 50 c o u ti m e s I 
pur j o u r . 

U.i n o m b r e é g a l d ' o u v r i e r s , d ' u n e a u t r e 
• l" u t i l * , s o n t e n c h ô m a g e par s u i t e d e 

' a b s e u o o d e s p r e m i e r s . 

La bataille de Zlnat 
T a n g e r , C j a n v i e r . — B o u c h l a «1 Bahhdâr l l 

v a m i e u x . Il a p a s s é la n u i t s o u s la t e n t e II 
a d o n n é d e s d é t a i l s s u r l e c o m b a t , conf ir ­
m a n t l e s r e n s e i g n e m e n t s p r é c é d e n t s . 

A n e u f h e u r e s d u m a t i n , la c a s b a h d e 
R a i s o u l i a r e c u l é p o u r l a i s s e r e n t r e r a n j e u 
l e s c a n o n s L a f o r t e r e s s e q u o i q u e e n c o r e 
d e b o u t n'offrir i i t p l u s un abri s u f f i s e n t L e s 
p art i sans d e K a t s o u l i s o n t a u n o m b r e d e 
<00. 

D e s DjebeTa v e n u s d e ta m o n t a g n e s e 
s o n t j o i u t s 4 R a i s o u l i . B o n M a u s o u r , s o n 
a n c i e n khal i fa t , s ' e s t d i s t i n g u é p a r t i c u l i è ­
r e m e n t d a n s l 'a t taque d e ia f o r t e r e s s e . Il 
a d é c l a r é qu' i l y p é n é t r e r a i t d a n s la m a t i n é e . 

D a n s la n u i t , u n c o n v o i d ' u n e c e n t a i n e d e 
m••'"<« p o r t a n t d e s m u n i t i o n s , a r e j o i n t la 
t n e h s l l a . 

u i a c a p t u r é 2 000 m o u t o n s e t l é t e s d e 
bétai l . A u c u n p r i s o u u i e r n'a é t é fait q u o i ­
q u e t o u t « i t é l é i n c e n d i é a u t o u r d e la c a s b a h . 

R a i s o u l i t i endra i t t o u j o u r s ; d 'au lra part , 
on dit qu' i l a g a g n é l e s m o n t a g n e s d a n s la 
s o i r é e o u d a n s la n u i t . 

M a d r i d . 6 j a n v i e r . — L e s j o u r n a u x pu­
b l i e n t d e s n o u v e l l e s c o n f u s e s et contrad ic ­
to i re s d u Maroc . D a n s les c e n t r é e o f f i c i e l s , 
o n d i t I g n o r e r le r é s u l t a t d e s a t t a q u a s d o 
Z i u a t e t d 'Arz i la par l e s i m p é r i a u x . 

T a n g e r , 1 j a n v i e r . — L e l i e u t e n a n t a l g é ­
rien B»n S Mitra, qu i p o i n t a l u s c a n o n s I 
O u d j d a , e n 1904, c o n t r e le r o g b i , e t dé ter ­
m i n a la v i c t o i r e d u M a g h x n n , a é t é d e m a n ­
dé d a n s la s o i r é e par El G u e h b i s p o u r diri 
f»er a u j o u r d ' h u i l e t ir d e l ' aUl l l er i e c o n t r e 
Zinat-

L e l i e u t e n a n t B e n S e d i r e , a p r è s on a v o i r 
ré f éré a u x a u t o r i t é s f r a n ç a i s e s , a r e ç u l'or­
d r e d a un p a s q u i t t e r T a n g e r . 

I n t e r v i e w d ' E I G u e b b a s 

T a n g e r , 6 j a n v i e r , m i d i . 
Kl G u e b b a s , m i i n s i r o d e la g u e r r e m a r o ­

c a i n , c o m m a n d a n t d e la m e h a l l a c h é r i 
fleiioe, a c o m m u n i q u é l e s i n t é r e s s a n t s ren 
s a i g n e m e n t s q u i b u i v a n t , a u c o r r e s p o n d a n t 
d u Temps. 

La m a o a l l a a c o n t i n u é c e m a t i n l e b o m 
l i a r d a m a n t d e la m a i s o n d e R a l s s o u l i , et 
e l l e a a t t a q u é l e s v i l l a g e s e n v i r o n n a n t s . Le 
rapport r e ç u par El G u e b b a s d i t q u e la m a i 
Sun d e R a i s s o u l i e s t v i d e . Il a u r a i t prof i té 
d e la n u i t p o u r s e re t i rer a v e c l e s h o m m e s 
d o n t il d i s p o s e a u s o m m â t d e s m o n t a g n e s 
e n v i r o n n a n t e s . 

L e m i n i s t r e d e la g u e r r e a c o n f é r é c e m a ­
t in a v e c l e p a c h a d e T a n g e r . Il s e p r o p o s e 
d a l ' e n v o y e r a v e c u n e c o l o n n e e t d e u x piè­
c e s d e g r o s s e ar t i l l er i e r e n f o r c e r l e s t r o u p e s 
q u i a t t a q u e n t fefoat e t p a r t i c i p e r a u S i è g e . 

L e p a c h a d e Tnn-^ir, qu i j o u i t d ' u n e roptt-
t a l i u n d f g u e r r i e r t u t r é p i d e , part ira c e s o i r 
o u d e m a i n . 

L a b l e s s u r e r e ç u e h i e r par I" ca l i El Bag-
ds ' i e s t p«u g r a v e . Il est rernouté o c h e v a l 
e t c o m m u e è s u i v r e l e c o m b a t . 

Zlnat e s t démantelé» 
Erralsoull est en fuite 

T a n g e r . — L e c u m i u a n û i i u t d e «Mi i l er i e 
du m . « l i z e n , qu i v i«ut d e r e n t i e r 5 I V i g e r . 
a i i i . u u c a q u e la f o r l o r e s s o Ue Z i n a t e s t c o m ­
p l è t e m e n t d é m a n t e l é » et qu' i l y a k l ' inté­
r i eur d e n o m b r e u x m o r t s . 

L e s t r o u p e s u h é r l t t e n n e g o c c u p e n t la 
p l a c e . 

K n a i s o u l i a r é u s s i à p r e n d r e la fu i te ; s o n 
frère M o h a m e d a é t é fait p r i s o n n i e r . 

v i e r p a r d e u x n a v i r e s d i f f é r e n t s , p l u s a u 
s u d d e l ' e n d r o i t o ù l e s é p a v e s o n t é t é re­
j e t é e s , c e q u i l a i s s e e n c o r e u n c e r t a i n e s ­
p o i r de l e v o i r a r r i v e r & b o n p o r t . 

Un Roulement en Allemagne 
15 morts, 18 blessés 

B e r l i n . — Voic i d o n o u v e a u x d é t a i l s s u r 
l ' e f froyable c a t a s t r o p h e q u i s ' e s t p r o d u i t e 
s u r la l i g n e d e c h e m i n d e f e r e n c o n s t r u c ­
t i o n d ' H u n s r u o k B o p p a r d - C a e t e i n a t i . 

V e n d r e d i s o i r , t r o i s o u v r i e r s q u i travai l ­
l a i e n t d a n s l e s c h a n t i e r s , p r è s d e L a m s -
c b o l d , f u r e n t e n s e v e p s p a r u n é b o u l e m e n t . 

O u e s p é r a i t l e s s a u v e r e t q u a r a n t e o u ­
v r i e r s s e m i r e n t à l ' œ u v r e , p o u r l e s d é g a ­
g e r . 

S o u d a i n , l e s m a s s e s d e t e r r e f o r m a n t t e s 
r e b o r d s d u t a l u s s ' é c r o u l è r e n t e t e n s e v e l i ­
r o n t t o u s l e s s a u v e t e u r s . 

Un o u v r i e r q u i p u t s ' é c h a p p e r d o n n a l'a­
l a r m e e t d e s c o l o n n e s d e s e c o u r e f u r e n t i m ­
m é d i a t e m e n t e n v o y é e s . 

A p r è s u u a t r a h e u r e s d e t r a v a i l , o n a v a i t 
r é u s s i à d é g a g e r q u a t r e c a d a v r e s . 

T o u t e la n u i t , l e s t r a v a u x d e s a u v e t a g e 
c o n t i n u è r e n t , a u m i l i e u d o d i f f i cu l t é s s a n s 
n o m b r e . C h a q u e i n s t a n t d e re tard d i m i n u a i t 
l a s c h a n c e s d e v i a d e s m a l h e u r e u x e n g l o u ­
t i s et c h a q u e c o u p d e p i o e b e risquait d e 
b l e s s e r o u d e t u e r u n d e s e n s e v e l i s . 

Oo s e d é c i d a à a l l e r v i t e , m a l g r é l e d a n ­
g e r , c a r u n n o u v e l é b o u l e m e n t ï i a i t e n c o r e 
h c r a i n d r e . D e t e m p s à a u t r e , u n cri é t o u f f é 
a v e r t i s s a i t l e s s a u v e t e u r s q u e la p i o c h e a v a i t 
h e u r t é u n c o r p s v i v a n t 

D é s s c è n e s d é c h i r a n t e s s e p r o d u i s a i e n t à 
la s o r t i e d e c h a q u e c a d a v r e . L e s f e m m e s , 
l e s e n f a n t s e t l e s p a r e n t s d e s v i c t i m e s s e 
l a m e n t a i e n t . 

L a c o m m i s s i o n s p é c i a l e d e l a d i r e c t i o n 
l u c h e m i n d e fer , l e s r e p r é s e n t a n t s d u g o u ­
v e r n e m e n t , v e n u s d e G o b l e n t z . a i n s i q u e d e 
n o m b r e u x m é d e c i n s dn c e t t e v i l l e , a r r i v è ­
rent d a n s l e c o u r a n t d a la n u i t . 

D i x - h u i t b l e s s é s o n t é t é r e t i r é s d a n s u n 
état t r è s g r a v e , h i e r m a t i n , o n z e a u t r e s ca­
d a v r e s o n t é t é d é g a g é s , oe q u i p o r t e k q u i n z e 
le n o m b r e d « s m o r t s . 

La p l u p a r t d e s b l e s s é s o n t e u l e s j a m b e s 
c a s s é e s . 

Ou s u p p o s e qu' i l y a e n c o r e s o u s la t erre 
v ingt p e r s o n n e s , m a i s o n a a b a n d o n n é t o u t 
e s p o i r d e l e s s a u v e r . 

L a c a u s e d e la c a t a s t r o p h e d o i t ê t r e attr i ­
b u é e a u d é g e l . 

1.500.000 tonnes de charbon 
XllNT FJE21T 

notrn v i v o n s a n m i l i e u de cas g e n s , n o u s 
s o m m e s t o u s sort i s de s entra i l l e s du peup le , 
n o u s s o m m e s p e u p l e at n o u s ne s e r o n s j a m a i s 
d e s é t r a n g e r s pour le peup le , n o n , m i l l e f o i s 
n o n , quoi qu'en d i s e l e tr iste ar i s tocrate ven­
d é e n C l e m e n c e a u . 

N o u s p o u v o n s l e d o n n e r , donnons- le . Don­
nons - l e e n c o l l a b o r a n t k l a Qroix .Des ar t i c l e s , 
d e s i n f o r m a t i o n s , dos n o u v e l l e s ; s o y o n s l e s 
p o u r v o y e u r s de la bonne p r e s s e . s a n s re lâche , 
s a n s d é c o u r a g e m e n t , m ê m e si . . . o n n e n o u s 
insère pas . car ce la arriva. Ce s o û l m é s a v e n ­
tures du mét ier . 

T e n e z : te fus à m ê m e u n Jour d ' envoyer 
a u journa l un '- . t-divers s e n s a t i o n n e l , une 
n o u v e l i , s p l e n d ' ' i a u t a n t que rare : u n véri ­
tab le a s s a s s i n a t e n v e l o p p é , c o m m e il c o n v i e n t , 
d u m y s t è r e le p lus dramat ique . Cela éta i t ar­
r ivé d a n s ma paroisse . C o m m e curé . J'étais 
navré , m a i s c o m m e journa l i s t e ,que l l e a u b a i n e 
Inespérée t Vite, je p r e n d s l a p l u m e et Je si­
g n a l e la ehose . Crolrtez-vous T Rien ne parut. 

j e ne m e s u i s p a s d é c o u r a g é pour ce la , je 
m a s u i s s e u l e m e n t contenté d 'apostropher l e 
secréta ire de rédact ion : • D i t e s donc , vous . 
ê t e s c u r i e u x , v o u s , est-ce q u e v o u s croyez q u * 
Je v o u s enverra i tous l e s Jours de Jolis a s sas ­
s i n a t s c o m m e ce lui - là T » 

Vous riez T Je dirai à Gut lhem q u e v o l sou­
rires téi i g n e n t d'une e x c e l l e n t e h u m e u r . 
C o m m e n t d e r o u r é s neuvent- t l s r ire a l a ve i l l e 
du 12 d é c e m b r e t J 'entends déjà m o n vie i l 
arni m e répondre : t Ah I si c 'étaient de s est l -
tuteurs . . . . o h ! la la M > 

Donc , c o m m e dit m o n c o l l è g u e le c a m p a -

Ei a r d , hardi , l e s curés , pour la b o n n e presse! 
o n n o n s , f a i s o n s le bon Journal k n o s pau­

v r e s c h e r s p a r o i s s i e n s l 
Us en o n t tant beso in I T a n t b e s o i n d'être 

éc la i ré s , dé fendus , préservés , exc i t é s auss i à 
l a lut te p o u r l a dé fense de n o t r e c a u s e qui est 
l eur c a u s e , ce l l e de l eurs f o y e r s et de l e u r s 
Ames I 

P a s s l o n n o n s - ! e s pour cet te lu t te .pour cette 
dé fense de la c a u s e ca tho l ique , car la p lupart 
n'en vo ient p a s encore toute l a n é c e s s i t é n i 
toute la grandeur . -
C o n v a i n q u o n s - l e s , n o s p a u v r e s m o n t a g n a r d s , 

qu'on veut tuer l eur foi et qu'avec e l le Ils 
vont tout perdre, tout ce qui les conso l e , tout 
c e qui l e s grandi t . 

I ls ne le c o m p r e n n e n t p a s encore b ien , mê­
m e l e s m e i l l e u r s . 

Il y a q u e l q u e s jours , à Lourdes , je 
v o y a s u n e de m e s b o n n e s p a r o i s s i e n n e s em­
p o i g n é e v r a i m e n t par le spec tac l e de la procès 
s s lon du soir. C o n t e m p l a n t toutes c e s r a m p e s , 
toute ce t te e s p l a n a d e qui flamboyaient, l a 
p a u v r e f e m m e était é m u e jusqu 'à e n crier. Et 
pourtant , s a v e c - v o o s ce qu'e l le t r o u v a à d ire 
pour e x h a l e r s o n e n t h o u s i a s m e T « Les ca­
na i l l e s , i l s v e u l e n t tuer la r e l i g i o n I et le c o m ­
merça .dos c ierge» que deviendra-t - i l T I l s n e 
vo lent p a s qu' i l s vont le tuer, l e c o m m e r c e 
d é s c i e r g e s T R e g a r d e z u n p e u c o m m e o n e n 
brûle des c i e r g e s à Lourdes I ». 

P a u v r e f e m m e . . El le ava i t b e s o i n qu'on lut 
dise , Us o n t t o u s b e s o i n qu 'on l eur a p p r e n n e 
que Ut ques t ion est Inf iniment p lus h a u t e qu'i l 
y a d 'autres l u m i è r e s q u e n o s s e c t a i r e s v e u ­
l en t é te indre , l e s l u m è r e s de la -haut contre 
l e s q u e l l e s n o s Vtv ian l s ' é p o u m o n n e n t , cra­
chant l eur sa l ive a v e c leur souffle ,et que ce 
sont c e s l u m i è r e s qiie n o u s d é f e n d o n s , n o u s 
autres , c a r s e u l e s e l l e s I l luminent l e s â m e s 
d'un r a y o n conso la teur ; s eu le s , e l l e s rendent 
supportable l eur v ie s i rude , si Apte, A n o s 
braves p a y s a n s c o u r b é s s a n s re lâche sur des 
s i l l ons Ingrats . . . car, s a n s e l les , U ferait b ien 
n o i r pour e u x s u r ce t te p a u v r e terre, car — 
e l l e s é te intes — leur v ie serai t u n * vie de 
forçats , car il n'y a p a s de p a r a d i s s a n s c e s 
l u m i è r e s : l e p a r a d i s n e peut être In nuit . 

L* v i e u x retrait* 

nOINDESMfcNAGftRES 
M a r r o n s g l a c é e 

O n m e p r i e e n g r â c e , o n m e s u p p l i e (i l 
n ' e n f a l l a i t p a s t a n t 1....) p o u r q u e j e d o n ­
n e l a m a n i è r e d e f a i r e d e s m a r r o n s g la ­
c é s . 

S u i v e z d e p o i n t e n p o i n t l a r e c e t t e s u i ­
v a n t e , e t v o u s e n f e r e z d ' e x c e l l e n t e I 

M a r r o n » g l a c é s . — A p r è s a v o i r e n l e v é 
l a p r e m i è r e e n v e l o p p e a u x m a r r o n s , p l o n -

?;ec-loa à l ' e a u b o u i l l a n t e q u e l q u e s m i n u -
e s . R e t i r e z e n s u i t * l a c a s s e r o l e d e c o t é 

p e u r l e s d é b a r r a s s e r d e l e u r s e c o n d e p e a u 
a m e s u r e q u ' o n le« s o r t d e l ' e a u . M e t t e s -
l e s A c u i r e l e n t e m e n t d a n s d e l ' e a u , et , 
l o r s q u ' i l s s o n t t e n d r e s , s o r t e z - l e s d é l i c a t e ­
m e n t a v e c u n e é c u m o i r e p o u r l e s p l o n g e r 
d a n s u n * b a s s i n e ( p a s de c u i v r e s u r t o u t ) 
c o n t e n a n t u n s i r o p f a i t d ' u n l i t re d ' e a u e t 
d ' u n k i l o d e s u c r e à 20 d e g r é s (1) , a j o u t e z 
u n e g o u s s e d e v a n i l l e , p o s e s s u r f eu t r è s 
d o u x d e s o r t e q u ' i l s n e f a s s e n t q u e fr i s ­
s o n n e r , c ' e s t -à -d i re q u e l ' é b u U i l l o n s o i t à 
p e i n e s e n s i b l e . L o r s q u e le s i r o p a r r i v e à 
25 d e g r é s , r e t i r e t d e c ô t é e t l a i s s e s - l e s a i n ­
s i j u s q u ' a u l e n d e m a i n . V o u s l e s r e m e t t r e z 
a l o r s s u r l e f e u p o u r l a i s s e r b o u i l l i r t r è s 
d o u c e m e n t , j u s q u ' à c e q u e le s i r o p m a r ­
q u e 35 d e g r é s , r e t i r e s e n s u i t e d e c ô t é p o u r 
l e s g a r d e r a i n s i d a n s d e s t e r r i n e s ; i l s 
s o n t a l o r s c o n f i t s . 

L o r s q u ' o n v e u t l e s g l a c e r , o n c u i t le s i ­
r o p a u s o u f f l é , c ' e s t -à -d ire qu ' i l d o i t a r r i ­
v e r à f o r m e r d e s f i l a m e n t s a s s e z r é s i s ­
t a n t e , l o r s q u ' o n e n p r e n d e n t r e l e p o u c e 
e t l ' i n d e x et q u ' o n é c a r t e c e u x - c i . C e s i ­
r o p , m i s d a n s u n e t e r r i n e , o n p a s s e à p l u ­
s i e u r s r e p r i s e s l e s m a r r o n s c o n f i t s d e d a n s 
a v e c u n e é c u m o i r e o u u n e f o u r c h e t t e ; o n 
l e s m e t e n s u i t e s u r d e s g r i l l e s . 

( P o u r n e p a s v o u s e f f r a y e r , a m i e s m é n a ­
g è r e s , e t v o u s f a i r e j e t e r l e s h a u t s c r i s , 
v o u s i m a g i n a n t q u e M a r m i t o n v e u t v o u s 
j o u e r u n v i l a i n t o u r e n v o u s f n i s a n t t r e m -

co ton a u Mara i s -de -Lomme *. — ï u g e - c o m 
m i s s a i r e , M. Desombre; s y n d i c , M. Obers. 

Le 8 janv ier 1907, à d o u z e h e u r e s et d e m i e , 
c o n c o r d a t d e s s i e u r s MERVEILLE et LE-
GRAIN. s a v o n s , c i -devant A LiUe, actueUe-
m e n t à Haubourd ln . — J u g e - c o m m l s s a l r e . 
M. B a u d o n ; s y n d i c , M Corset . 

L e 8 Janvier 1907, A d o u z e h e u r e s trois 
q u a r t s , n o m i n a t i o n d u l i q u i d a t e u r définitif d u 
s ieur Dés iré DESAINT, m a r c h a n d a m b u l a n t , 
à Vendevi l l* . — J u g e - c o m m i s s a i r e , M. War-
g n y ; l iqu idateur , M. Obers. 

Le 11 janv ier 1907, A d o u z e h e u r e s et d e m i e , 
dern ière aff irmât: n d e s c r é a n c e s d u s i e u r 
J. DEVEIt, cons tructeur A Li l le . — Juge-
c o m m i s s a l r e , M. Dane l ; Syndic , M. vVanae-
broucq. 

Le 14 Janvier 1907. A douze h e u r e s et d e m i e , 
n o m i n a t i o n du l iqu ida teur définit i f du s i eur 
Jean LEFT.BVRË, fabricant de cti;">« * PA-
ciies. — Jui ie -commisaaire , M. Lavuaog*; li­
qu idateur , M. Obers. 

DECLARATIONS 
d* l iqu ida t ions Judiciaires 

Le 91 décembre 190t. du s ieur G u i l l a u m e 
DF.MEY, c o m m e r ç a n t , r u e Léon-Gambetta , 
834. LiUe. — J u g e - c o m m l s s a l r e , M. Bal , l iqui­
dateur , M. Cussac . 

L* Si décembre 1908, au stem* François 
I.RIBE, m a r c h a n d de fa ï ences , rue d'Arras. 
lSft, LUI*. — J u g e - c o m m i s s a i r e , M. L a u r e n g e ; 
l iquidateur , M. W a n n e b r o u e q . 

REVUES 

er v o s g e n t i l s d o i g t s d a n s le s i r o p bou i l -
qt """ 

l e s p a s s e r à V e a u f r a î c h e a v a n t l ' o p é r a 
i a n t , s a c h e z , qu ' i l eât d e t o u t e n é c e s s i t é d e 

t i o n p o u r na p a s Vous b r û l e r ) . 

• T i M R T O * / . 
(Reprodtw-ffnn rftttbie sauf /jour 

la C r o i x et M» su^ijléinents.) 

L E C O R R E S P O N D A N T 

B i - m e n s u e l , 3 1 , r u e S t - O u i l l a u m e P a r t i . 
U n a n , 8 S fr. ; S i x m o i s , 4 8 fr. 

Sommaire du 25 décembre 1906. — 
L e D u c d e R i c h e l i e u : E n E m i g r a t i o n , d u c 
d ' A u d i f f r e t - P a s q u i o r . — L ' E g l i s e d e F r a n c e 
a u t e r m e d u d i x - n e u v i è m e s i è c l e , V i c o m t e 
d e M e a u x . — U n e p a n n e d ' a u t o m o b i l e : 
C o n t e d e N o ë l , F r a n ç o i s C o p p é e . A p r è s 
l ' E x p o s i t i o n c o l o n i a l e d e M a r s e i l l e : L ' I n d o -
C h i n e , J B P i o l e t — L ' E c r a s e m e n t , r o m a n , 
C h a r l e s F o l e y . — B r u n e t i è r e , E t i e n n e L a m y . 
— U n e I n s u r r e c t i o n d e m o d é r é e : L y o n e n 
1773, d e L a n z a c d e L a b o r i e . — L e p e u p l e 
d a u s la l i t t é r a t u r e d r a m a t i q u e : A p r o p o s d e 
la r e p r é s e n t a t i o n d e « J u l e s C é s a r ». à 
l ' O d é o n , P é l a d e n . — P o é s i e s , T h é o p h i l e 
Giard e t A l e x , d e M e t z N o b l a t . — L e s 
Œ u v r e s e t l e s H o m m e s , E d o u a r d T r o g a o . 
« - L i v r e s d ' E t r e n n e s . — C h r o n i q u e p o l i t i q u e , 
A u g u s t e B o u c h e r . — B u l l e t i n b i b l i o g r a ­
p h i q u e . 

I / o o t l n n p n p n l n l r e R e i m s , 48, r u e d e 
V e n i s e . — P a n s , LecofTre, 90, r u e B o n a ­
parte . — E n v e n t e d a n s l e s p r i n c i p a l e s 
L i b r a i r i e s . 

L ' e x e m p l a i r e : 0 , S 5 c e n t i m e s franco. 
A partir d u 1 " j a n v i e r 1006, l ' a b o n n e m e n t 
s e r a a n n u e l (36 tracts ) T fr. K O . 

N» 132. — J . -A R o c h e : — La Bourse du 
Commerce. — Le Marché de Paris. — 
La spéculation sur les produits dusol. — 
L e s p r o d u c t e u r s , l e s n é g o c i a n t s e t l e s c o m ­
m e r ç a n t s o n t n a t u r e l l e m e n t l e d r o i t d e d é ­
b a t t r e l e p r i x d e la m a r c h a n d i s e D e c e d r o i t 
t o u s s o n t p r i v é s g r â c e à u n o l é g i s l a t i o n e t à 
d e s r è g l e m e n t s qu' i l faut d é n o n c e r A l 'opi ­
n i o n p o u r e n o b t e n i r la r é f o r m e . 

A v i s a u x a g r i c u l t e u r s n o t a m m e n t 1 

\ l e V o i l e ! R e v u e d e s C e r c l e s d ' é t u d e t 
e t d e s I n s t i t u t s P o p u l a i r e s ( N o r d , P a s - d e -
C a l a i s , S o m m e , A i s n e , A r d e n n e s ) , paraî t le 
1 5 d e c h a q u e m o i s . E l l e e s t p o u r la r é g i o n 
d u N o r d I o r g a n e d u m o u v e m e n t d o n t l e 
Sillon d e P a r i s e s t l e c e n t r e . 

Sommaire du mois de décembre 1907. 
— L e C o n g r è s r é g i o n a l , L e S i l l o n d u N o r d . 
— L a v r a i e d é f e n s e , P i e r r e S o l e u r o . — N o ë l 
S i l l o n n i s t e , A. T b é r y . — R e s t e s d o n c t r s n -

?i u i l l e s , L . L e d o u x . — L e s g a r d i e n n e s d u 
o y e r , C. F . — C o r r e s p o n d a n t S i l l o n n i s t e ; 

l e t t r e d e L i è g e , J e e n K o e n d e r s . — L a v i e 
d u BUIon d a n s l e N o r d : l e C o n g r è s d u S i l l o n 
V a l e n o i e o n o i s , A n d r é L a u r i n . — D e u x r é o -
n i o n s p u b l i q u e s , F . J . — L a j o u r n é e d e s c a ­
m e l o t s , J e a n D u r o u x . — A l ' Ins t i tu t p o p u ­
laire d e R o u b a i x , F. D . — L e s c o n s t a t a t i o n s 
d 'un s y n d i c a l i s t e , P i e r r e M o n b r é . 

I . T n l n n , r e v u e m e n s u e l l e d é l ' U n i o n 
d e s a s s o c i a t i o n s o u v r i è r e s c a t h o l i q u e s . U n 
a n : 6 fr. 3 3 , r u a d e S è v r e s , P a r i s (««). 

Sommaire du mois de Janvier 1906. 
— B u r e a u c e n t r a l , L e S e c r é t a i r e . — 1906 
1907, le P r é s i d e n t d e l ' U n i o n . — A c t e s é p i s -
c o p a u x , M g r l ' E v é q u e d e S t C l a u d e . — Pa­
t r o n a g e d e St B r i a u o . — C o n f é r e n o e s d ' Œ ' i -
v r e s , H . d e F r a n c e . — R e n e t t e s e t t o u r s d e 
m a i n , E. M é g o r n o n t . — La C o m m u n i o n f r é ­
q u e n t e e t q u o t i d i e n n e , H . H e l l o . — L ' A p o s ­
to la t f é m i n i n , M. J. d ' H é r i c a u l t . — C o r r e s ­
p o n d a n c e . — M u s i q u e e t t h é â t r e . — M o n o ­
l o g u e — D a n s l e s Œ u v r e s — P o u r l e s 
C e r c l e s d ' E t u d e s . — B i b l i o g r a p h i e . 

C h r o n i q u e d e e C o m i t é s d u S n d -
E a t , r e v u e m e n s u e l l e d e s t i n é e a u x c o m i t é s . 
A d m i n i s t r a t i o n , 10, q u a i T i l s i t t , L y o n . A b o n ­
n e m e n t : U n a n 4 fr. 

Sommaire du mois de Décembre. — 
La « D é m o c r a t i e d u S u d E s t », M G o n i o — 
Fin d ' a o n é e , R é m y . — L e t t r e a u s e c r é t a i r e 
d e r é d a c t i o n , L H « r m e l . — F e r d i n a n d Bru­
n e t i è r e , J. Trtrrel. — V e r s le C a t h o l i c i s m e , 
H. L . — U n p e u p l e q u i s e r é v e i l l e ( L e t t r e d e 
R o m e ) , R o m a i n ) — C h o s e d ' O u t r e - M a o c b e , 
D u b r o o q — C a t h o l i q u e s e t S o c i a l i s t e s e n 
A l l e m a g n e , Cet ty — D u Contra t co l l ec t i f , 
C r é l i n o u — L a F a i t s o c i a l , J T e r r e l . — 
A s s e m b l é e d e l 'Un ion d u S u d - E s t ; f é d é r a ­
t ion d u Qnrii, A , Landr i — F é d é r a t i o n r é ­
g i o n » ! - rlns g r o u p e s d ' é l u d é s . — V i e f é d é ­
r a l e : O u e s t L y o n n a i s . 

Sacrement. — Le» Teadeur» 4u «Bwltlel 
de la Grotte ». _ 

R e v o i e p r a t i q u e d ' A p « I e ) . r « M < I " » -
R e v u e b i - m e n » u e l l e P r i x d e l ' A b o n n e m e n t : 
F r a n c o , f O fr. — U n i o n p o s t a l e , t * te. 
P r i x d u n u m é r o : n e t O fr . T * . — G a b r i e l 
B e a u c n e s n e e t C i e , é d i t e u r s , 117» r u e d s 
R e n n e s , P a r t s . 

Sommaire du 1" Janvier. — A p o l o g é t i ­
q u e — Q u e s t i o n s e t r é p o n s e s . — B a u d r i l -
lart. L ' a p o l o g é t i q u e p h i l o s o p h i q u e d e M g r 
d 'HuIs t ( s u i t e ) . — A . L e l e u , L e C h r i s t i a ­
n i s m e e t la J u s t i c e (On). — R . L e c e t r e , L e s 
R é c i t s d a l ' H i s t o i r e S a i n t e : L e s p l a i e s d ' E ­
g y p t e . 

C h r o n i q u e s . — A . C o n d a m t n , C h r o n i q u e 
b i b l i q u e . — J. Cart i er , C h r o n i q u e d e m o ­
r a l e . — R e v u e d e s R e v u e s . — B i b l i o g r a ­
p h i e . 

L ' t i d m e e t t l o a C k j r * t l e > a a e > , 7 , r u e d e 
M é x i è r e s , 7, P a r i s 6* s i 4 , A b o n n e m e n t s : 
• fr ; a v e e l e S u p p l é m e n t b i - m e n s u e l 1 O fr . 

Sommaire du 29 décembre. — E d u c a ­
t i o n P é d a g o g i e . — U n e p a g e d e l ' h i s t o i r e 
d o l 'Bejl ise d e F r e a o e , A . d e M u e , fi. M. d e 
V o g a * . 

R e v u e . — L e v o t e d e s c r é d i t s p e u r l « * 
E c o l e s d 'Orient . 

E n s e i g n e m e n t . E x e r c i c e s s c o l a i r e s . — R e ­
l i g i o n : L e s u r n a t u r e l n ' e s t p o i n t d û * l e 
n a t u r e , P . P o e y . — G r a m m a i r e e t i o r t h o g r a -
p h e , L . C. F . e t D e l a c r o i x . — A r i t h m é t i q u e 
e t s y s t è m e m é t r i q u e , G. B o v i e r - L a p i e r r e . 
— C o m p o s i t i o n f r a n ç a i s e ; S u j e t s e t d é v e ­
l o p p e m e n t s . — L e c t u r e e t r é c i t a t i o n : L e s 
t r o i s e n f a n t * . — D e s s i n : N o t e s s u r l s p e r s ­
p e c t i v e l i n é a i r e . 

E x a m e n s e t c o n c o u r s . — C o m p o s i t i o n s 
m e n s u e l l e s d e s E c o l e s c h r é t i e n n e s d e P a r i s . 

S u j e t s d e r é d a c t i o n p r o p o s é s p o u r l e c e r 
t i f lcat d ' é t u d e s p r i m a i r e s , l e b r e v e t é l é m e n ­
t a i r e , l e b r e v e t s u p é r i e u r e t l e cer t i f i ca t 
d ' a p t i t u d e p é d e g o g i q u e . 

P r o g r a m m e d u m o i s d e j a n v i e r 1007 . 
c h r o n i q u e d e la S e m a i n e . 
Sommaire du supplément : 
E u s e i g n e m e n t . — B a c c a l a u r é a t d e r e n s e i ­

g n e m e n t s e c o n d a i r e . C o m p o s i t i o n s fran­
ç a i s e s : O n n ' e s t j a m a i s s i h e u r e u x e t s i 
m a l h e u r e u x q u ' o n s e l ' i m a g i n e , J . -M. — 
E x p l i q u e r e t c o m m e n t e r c e t t e p a r o l e d e 
N a p o l é o n : « L e s s c i e n c e s s o n t d e b e l l e s 
a p p l i c a t i o n s d e l ' e spr i t b u m e i n ; l e s L e t t r e s 
e e s t l ' e spr i t h u m a i n l u i - m ê m e , J . M. 

C o r r e c t i o n d ' u n d e v o i r d ' é l è v e , F . M. 
L a n g u é s v i v a n t e s : L a n g u e a n g l a i s e , D . N r 

l a n g u e a l l e m a n d e , G. S c h n é e . — L a n g u e e s ­
p a g n o l e , H . P . — L a n g u e i t a l i e n n e , D . C 

M a t h é m a t i q u e s . — B r e v e t s u p é r i e u r , E . 
V . M a t h é m a t i q u e s é l é m e n t a i r e s , A G. G. 

Q u e s t i o n s r é s o l u e s . — M a t h é m a t i q u e s . — 
P h y s i q u e . 

Q u e s t i o n s p r o p o s é e s p o u r l e 8 j a n v i e r 
1907. 

Sommaire du 5 Janvier 1907. — E d u 
c a t i o n . P é d a g o g i e . — L e L y c é e g r a t u i t , S . 
F a g u e t . 

R e v u e . — C o n d i t i o n s d e la f e r m e t u r e d e s 
é c o l e s l i b r e s . 

E u s e i g n e m e n t . E x e r c i c e s s c o l a i r e s . — 
R e l i g i o n : L e s u r n a t u r e l , P . P o e y ; G r e o s -
m a i r e e t o r t h o g r a p h e , L. C. F . e t D e l a c r o i x ; 
A r i t h m é t i q u e e t s y s t è m e m é t r i q u e , G. B o ­
v i e r - L a p i e r r e ; C o m p o s i t i o n f r a n ç a i s e : s u ­
j e t s e t d é v e l o p p e m e n t s ; L e c t u r e e t réc i ta ­
t i o n : L e s r é f l e x i o n s d 'un pet i t c h r é t i e n , J. 
S i m e c ; G é o g r a p h i e : B i l a n g é o g r a p h i q u e 
d e l ' a n n é e 1906 ( s u i t e ) , A -M. Q. 

P r é p a r a t i o n a u x e x a m e n s . — C o r r e c t . o a 
d 'un d e v o i r , D e l a c r o i x . 

E x a m e n s e t c o n c o u r s . — B r e v e t é l é m e n ­
ta i re . — B r a v â t s u p é r i e u r . C o m p o s i t i o n s 
d o n n é e s à P a r i s , s e s s i o n d ' o c t o b r e 1906. 

S u j e t s d e r é d a c t i o n p o u r l e c e r t n i c a t 
d ' é t u d e s p r i m a i r e s , le b r e v e t é l é m e n t a i r e , 
l e b r e v e t s u p é r i e u r e t l e c er t i f i ca t d'eul iUMle 
p é d a g o g i q u e . 

C h r o n i q u e d e l a s e m a i n e . 

Gare à l 'explosion 
P f . r | i n . — A l ' u s i n e i g « z 'le Kixdorf , u n e 

plln « n o r m e d e c h a r b o n q u i l e s t f e a e e t o un 
p o i d s d e 1.500 000 t o n n e s , e s t r o n g é e , d e ­
p u i s l« m i l i e u d e d é c e m b r e , par le f eu . U n e 
q u a n t i t é é n o r m e d e g s z d ' é c ' a i n i g e s ' e s t 
ftirmèe s o u s l ' i n f l u e n c e d e c e t t e c h a l e u r 
c o l o s s a l e . D ' u n m o m e n t A l ' a u t r e , c e l t e 
m a s s e g a z e u s e p e u t faire e x p l o s i o n . 

L< s f u i m ' e s a b o n d a n t e s e t é p a i s s e s é m i ­
s e s |inr C« g i g a n t e s q u e f o y e r o n t forcé n o m ­
bre i l 'hah i tau t s * a b a n d o n n e r l e u r s m a i s o n s . 

M»:gré l e s e f for t s c o m b i n é s d e s p o m p i e r s 
e t d e s t r o u p e s d u g é n i e , l ' i u t e u s i l è d u feu 
n e d i m i n u e p a s . 

Au c o n t r a i r e , riVntiis 1<* 1er j a n v i e r , o n s i -
g, . H nue r. rui le* !»>.m l« l' iucoi d ie 

On e s p è r e a r r ê t e r l ' e m b r a s e m e n t o a ut i l i -
e e u t d e s e x t i n c t e u r s c b i u i i q u e s . 

Congrès des Toyagears à Ty n 
Le Congrès d e s v o y a g e u r s et représentants 

Se c o m m e r c e o. vote hier mat in , on and 
l 'ombre de vo-ux a y a n t irait à rail i 'un 
deb I I . U > « O J 'te i r a n i p o i i s et Ue» uuivt* tes-
queute* par l e s o a a m - o . - « i p * . 

Le u Cily of Panama " 

L o n d r e s . L ' a g e n t d u L l o y d à S a n F r a n ­
c i s c o t é l é g r a p h i e q u e le s e u l i n d i t e q u e 
l 'on a i l de lu part* d u p a q u e b o t » City of 
P a n a m a >-, e s t l a d é c o u v e r t e de b o u é e s de 
s a u v e t a g e s u r la p l u g e . C L S b o u é e s p o r t e n t 
U n o m c'u n 

D 'un o u t r e c ô t é , )i « City of P a n a m a » 
i a u c i i * i « -•* l e 31 décfcuibre e t l e 1er jo.n-

LES TROUBLES EN RUSSIE 
Pnr sui te du locl.-cut de L o d i , la misère , 

l e s d é l u s et les cr imes a u g m e n t e n t d a n s '.ne 
proport ion effrayante. La société de s e m b u -
[ani es refuse d'e'nvoyer t e * a m b u l a n c e * d a n s 
les faubourgs ear des mal fa i t eurs raeiue ut 
de luer les médorina qui so ignent le» person­
nes b les sées nu r o u i s des t o m b a i s qui ou i 
Heu d a n s les ru«s, ( W r 

l 'ne bombe «yatit éc laté Samedi * Ekatori-
nos laf , d a n s une m a i s o n s i tuée m u b o u r g d» 
1 ' ur, lu pol ice a fait des perquis i t ions 
il.iu- cette m a i s o n et y a trouvé deux machi­
n e ; infernale*. Trois officiers de c o s a q u e s se 
présentèrent d a n s la m » i s o n et d e m a n d a i e n t 
u voir l e s bombes , et un dee officiera en 
m a s s a une pour i 'ex.minier. A t e m o m e n t , '.a 
bombe fit a ip lob lon , tua les trois officier* «t 
un i 'e n . i lke , MewMWM g r u v e m e i i l ufl 
a'- igetit et d 4 u u i s a n t une part ie de l i m -
mu u i u . 

D O C U M E N T S 
da Trikudi ds Cuiuiucice de Lille 

Soc ié tés 
D'un Jugement rendu par le t r ibuna l de 

Commerce de Lille, le 7 décembre 19U0, la dis­
so lu t ion de la Soc ié té formée entre • DILLY 
et Lucien J O - K l ' l l ». a y a n t son s i è g e a Lille, 
pour le c o m m e r c e de suit , a été prononcée et 
M. Jebel Dil ly, l'un des a s s o c i é s , a été n o u u u ô 
l iquidateur avec tous pouvoir». 

Par acte s o u s s e i n g privé en da te d u 30 no­
vembre 19TI6, 1H Société • WIBA'UT, DUTHOIT 
et C'«, a y a n t son s i ège à Li l le , est di«--oute 
S partir d u 30 n o v e m b r e l'JCti, L iqu idat ion 
fane. 

Par n d e s o u s s e i n g pr ivé e n da te d u 1" dé­
cembre l'JUB, il est formé une Roi lété sous la 
firme • A. W 1 B . U T et C - . , a o u r i* l a b n -
caton de t i s sus n o u v e a u t é s . Le siéjje est a 
Lille, rue des Canonnière , 15: durée , 11 ou»; 
capital , to.oou francs. 

r ir acf« sous s e ing privé en date du 13 dé­
cembre lflOC, Il es t formé u n e Soc ié té en i m m 
coU»ctif a cnplte l var iable s e n s le nom de 
. o ia* rnrttle d Knneveli i >, pour proi-urer 
s s e s m e m b r e s le rrédli n sair* pour l e u r s I 
e.vploi ui.on». L-uice l l l i u . u t e ; capi ta l pas 1 
Indiqué. 

l 'ar acte s o u s s e i n g privé on date du tt dé- 1 
cambre 19W-, Il est formé une Société en n o m 
collectif sous lu firme . ROBRRT et BARRE » 
pour rt-paraiions de moteurs à « i z et mécanl - 1 
qties diverse». Le s i è g e est à Lille, bou levard j 
Monteheflo, 11 : durée Il l imitée; capi ta l , 1.500 I 
francs en matél leL l 

Par acte passé devant M» Stnsrer, nota ire & ' 
Cassel , le 2(1 décembre 1906. la Société . CAR- I 
NIAUX-CL1TY >. dont le s i è g e est A Armen-
tlères, t ,p lace Tbiers .pour l 'exploitat ion d'une 

ute à p a n l r d u 20 décem- ! 
• r e IWI. La l iquidat ion est faite. 

R é u n i o n s de l iqu idat ions 
Judiciaire* et da fa!Mt»«s 

Le » Janvier 1907, a dix heures , c o m è t e dé-
de la 

L * P é l e r l a d a N o r d . — L i v r a i s o n d e 
d r c i ' i n l i r e . — L o u r d e s et s e s e n s e i g n e m e n t s : 
U n p è l e r i n d e L o u r d e s . — E n r e v e n a n t d e 
L o u r d e s . — L o u r d e s e t la p r e s s e m o n d a i n e . 
— E c h o s d e L o u r d e s . — A M o n t m a r t r e , T . 
M — L e s p è l e r i n s * P e l l e v o i s i n , B e r n a r d 
81 J o h n . — C o n g r è s Mariai i S o l e s m e s — L a 
l o n l i o n d e lu G r o t t e d e L o u r d e s . — P è l e r i ­
n a g e d a N . D . d e s E u f a u t s à Saint R é m y -
C h a u s s é e . — L e m é m e n t o d e l ' a ï eu l e , L o i s 
d e Hi-rval . — N o s a m i s d é f u n t s . 

G i a v u r e s . — L a c a s c a d e d e O r i s e y à C a u -
t e r e t s — D e u x b r a n c a r d i e r s d u N o r d d a n s 
l e u r s f o n c t i o n s . — B a s i l i q u e d u Sucré -Coeur 
S M o n t m a r t r e . — Le d é p a r i d 'una m i r a c u l é e 
au b u i e a u d e s o o e a t a t a l o n a , le m a r d i ?9 
a o û t 1906, a p r è s la p r o c e s s i o n d u Saint-

UILA 
Les p e r s o n n e s qui . par erreur, n'auraient pa« 

reçu do lettre de faire-part d e la m o r t di 
M o a s l e u r 

J u l e s - G e o r g e s B R I C A R T 
décédé à L i l l e , I* i j anv ier 1907, d a n s an 
quarante et u n i è m e a n n é e , a d m i n i s t r a des Su-
c r a m e n t * de notre Mère la s a i n t e E g l i s e , s e u l 
priées da cons idérer le présent av i s c o m m e nbe 
invi tat ion à a s s i s t e r a u x C o n v o i e t a t e r v l c r 
qui auront Heu le m a r d i 8 Janvier .* dix hear---
• i i l 'égl ise S a i o l - S a u v e u r . sa paroisse , d'. i 
s o n corps sera condui t au c imet ière de IT'-". 
pour y être Inhumé d a n s le caveau de FamH!<-

L e s M a t i n e s e t L a u d e s s e r o n t c h a n t é e s au­
jourd'hui lundi , é cinq h e u r e s du soir. 

L'a-serablée é la m a i s o n mortuaire , rue d u 
Uol ino l . 1 e t 8, à neuf h e u r e s trois quarts . 

L e s D a m e s s o n t priées d'y aaatater. 
D * la part de M. e t M m e Bi-icart-Moela ; e . ; 

rt de leur Faaaille. 

mËfimmmMÊakWÊÊÊm**» 
L a Maison K O l l i / . l ' è r e . Lille, fn 

T r o u s s e s , S a c s garn i s . P o r t e - F e u i l l e s p u" 
c a d e a u x . — Téléphone . > 
•j*j#«*»»«a»jao»»"»»MS»»*»aa»»»**»o*»»a»a»»»«»»r- • • 

A MÉDITER 
« l e p a b l l o ••« d e m a n d e p » r f o ' - 4 

p i i u r a u » ! M é a e e l n i » e t P a a r i i i -
o i t - u n « u r i e n l a l a o a v e a t l a d e a n t •< 
d « * t <tpl<l«*»»»*<>a ? 

» ( > N I t a r é e q a f l a a * b o l - : -
( M t m t u e n p é r l t l f a i e « l a B A N Y l i a , i-
T H 1 I . 1 . K S » 

(Extra i t d u « PETIT M U T I C I E I • 

o r g a n e de D é f e n s e d e s Intérêts p r o f e s s i o n 
m é d i c a u x e t pharmaceut iques) 

DANS TOUS LES CAFÉS ET LL3 
BONS ESTAMINETS 

E t i p e z l 'ét iquette s u r la boutei l le 

Km p ' o v e e p o u r v o s c h e v e u x la S U V i t » 
< . o t t l v l t T . E l l e p r o c u r e l e s a v a n l n g ^ -
v a o t s , ce< |Ui e x p l i q u e la f a v e u r a v e c îaqu 
e l l e e s t a c c u e i l l i e p a r t o u t : 

1» E l l e p r é v i e n t e t a r r ê t e la c b u t e d e s 
v e u x ; 2° E l l e l e s e m p ê c h e d e b lanc 
3° E l l e fait d i s p a r a î t r e l e s p e l l i c u l e s . LIL<• 
26. rue Esquermoise. 

3Pc>(ULjr n o s ;iV£^:o..sL»g;-«è:roe» 
M \ Il I H t S I«.M t le i 

IJ* 
fit ki'nt 

W i a — a d l * 8 2n 
u^ne . B, -o 

( pour comparaiton ) j î u o r é i a * . 9'iV 
\ Norrt et Est 8 20 

L! l e . 2 Janvier . . . , 8 90 * a.ea m kilo 

extra iim 17U 
3 8 . gros ton 
3.70 i oTd'«• 

rie* ion SHu 
•die ' Midi nouv . 55 . . . 
. . . . R o l l a n d * U. . 
. . . I S a u c . r. 10 . . . 
. . . r o n d e s h » t . 10.. . 

« . . . «2>, . le c e n t 

flnitif Soc iété a n o n y m e • Ftetorderi* dfc 

' (1) Que lques m é n a g è r e s pourra ient se de­
m a n d e r c o m m e n t on reconnaî t les degrés 
d'un s irop. Il faut s* servir pour ce la d'un 
pèse s irop. Instrument très s i m p l e qu'on trou­
ve chez l e s o p t i c i e n s U suffit, pour connaî ­
tre los d e g r é s du s irop d'en prendre dans un 
verra « «ry p longer l ' ins trument: ce sonl les 

; C • • - s 'enta S la surface qui t u 
[ luù:qu»ut le» d««<«*. 

Aire . . . . . | 
A iment i éras . Si d^eem I 
Svooooo, i<- H Seei m 
Baii leul . 81 de. ' - iubre 
Br i^ue^' 3 1 d cembre . 
D o u i b o u i g , V janv ier . 
Courtrai, B Je»:«inbre. 
Cssse l , '8 decombro . 
Cainbr*i, :• jnnvier. . 
Çycoing. 13 i inmi ibr* . 
Kit»ires , 8 jnnvier 
Eircoungt I Jonvtor. . 
Pi>urmie«, Su déct m b . 
l l e u b o u r d i n . .« dee. . 
Hur.ehrouci, S i d i c e m . 

'; Hirsoa. 'H d é c e m b r e . 
I L . i m b e c e s , 17 novee i . 
I Lann>>y, 21 décembre . 
i Le O i ê e u . -•* d r c e n i b . 

Merville, !M dCcoo«bre 
Oi ~. 24 d é c e m b r e . 

1 Décile, ft" deoembre 
S o l e s m e s . Ç7 d é c e m b r e 
8 n • 9 Janvier . . 
\ . • n e * . I J«nv, 

* Wa. -quei ia l . i - dCtsuiU 

8. . » 8.70 
4(10 
1,70 
1.80 
U 6 
3.'.'rt 
IM 
1.M 
l.ro 
1.70 
1.7n 
l.'.S 
1,76 
â.30 

pi 
1.70 
l.'O 
1.91» 
1.8e 
S.Of. 
1.70 
2.0" 
Lie 
I.7.", 
1.7* 
l.lill 

1,90 

à'.85 
8.00 
1.01 
2,(0 
1,70 

1.61 
1.8-1 

le kilo 

le î |2 k . | 

l e k i lo 

l e l ( 2 k . 

1,85 
1,80 
1 t» 

2,00 

1 

» » le kilo 
le 1|É k 

8,no à 4 
19 '.'ii . 
4.60 . 

19.00 . . 
l.M 
8.&U 
KM 
4.7T-
S,MI 
4 0 
i/Q 
8,90 

l« otiart. 
. , . . le c e n t . 
. . . le -juart. 
. . . . le cent . 
. . . l e q u a r L . 
i.&O • 
4, -iO • 
M S » 
4.40 * 

1.81 
4.55 

8.30 
4,50 

8 8 0 
£.'.0 
6.'-» 

. . . . le I f l q . 
B.vOle quart 

8,'W 1* lit.Ui UUBjt, 

8,. t » , 

4 . . . 4 9 , . 
9. 

J*.s . ' 
Tes 1 

8,50 

1 1 . . . 
6,-e 

6,00 7. . . 

O.lS 
8 . . . 

. . . . l e 

. . . . l e s 

0.10 » » . l e kl 


